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Citricultores aguardam
O julgamento do Conselho Administra-

tivo de Defesa Econômica (Cade) sobre a 
constituição Consecitrus, incialmente agen-
dado para 5 de fevereiro, foi transferido para 
o dia 19 do mesmo mês.  

A proposta apresentada pela Associtrus 
menciona que a estrutura do Consecitrus 
contará com um corpo técnico permanente 
(Citrustec) e principalmente com um mode-
lo transitório de precificação mínima para a 
caixa de laranja que garanta a subsistência 
do produtor até a adoção definitiva do mode-
lo referencial do preço da caixa da laranja. 
Divergências – Apesar das propostas 
apresentadas pela Associtrus e pela Faesp 
estarem bem alinhadas, há alguns pontos em 
relação aos quais não houve convergência e 

que impediram a elaboração de uma única 
proposta pelas duas entidades. São eles: pa-
ridade no número de assentos; formação de 
uma diretoria executiva profissional; formato 
de arrecadação para manutenção do Conse-
citrus; e obrigatoriedade de aquisição de fru-
tas de pequenos e médios produtores. 

Apesar dos pontos de não convergên-
cia, Associtrus e Faesp concordam ser 
fundamental a implantação de modelo de 
precificação mínima (transitório e poste-
riormente definitivo), criando um valor mí-
nimo do preço da caixa de laranja que as-
segure ao produtor remuneração capaz de 
cobrir os custos e remunerar dignamente 
o citricultor.

(Pág. 3)

Estimativas divergentes 
causam prejuízos

(Pág. 4)

Divulgação - Campanha do Ministério da Justiça 
chama a atenção das empresas quanto à forma-
ção de cartel. Cartaz fixado na parede do Cade, 
em Brasília, em 2011.

 julgamento do Consecitrus

Estima-se que os produtores de laranja 
deixaram de ganhar cerca de R$ 200 mi-
lhões em 2013 por conta das divergências 
entre as estimativas de safra divulgadas 
pela indústria e pela Conab (Companhia Na-
cional de Abastecimento. Enquanto a indús-
tria, em maio de 2013, estimava 268 milhões 
de caixas no cinturão produtor (São Paulo 
e Triângulo Mineiro), o governo previa 340 
milhões de caixas (72 milhões a mais).

Para a Associtrus, a questão da esti-
mativa é um problema muito anterior à atu-
ação da Conab. A Conab somente entrou 

na questão da estimativa nos últimos anos 
devido à falta de transparência da indústria 
em relação às informações sobre o setor. 
Inclusive a maior parte das informações 
utilizadas provém da própria indústria, que 
controla grande parte das informações e 
não permite que os técnicos da Secretaria 
da Agricultura de SP e da Conab entrem em 
suas propriedades que detêm quase 50% 
da safra paulista. 

O presidente do Conselho da Associtrus, 
Renato Toledo de Queiroz, chama a atenção 
para a importância do trabalho da Conab 

que, ao longo dos anos, vem aperfeiçoan-
do sua metodologia, imprescindível para o 
setor. “Infelizmente, ficamos reféns de infor-
mações que são controladas pela própria in-
dústria. Sabemos da dificuldade que há em 
se conseguir dados reais do setor, principal-
mente, porque não há interesse na divulga-
ção por parte das processadoras”, diz. 

Depois da divulgação da primeira esti-
mativa de safra, a Conab revisou o número 
duas vezes. Em dezembro, reduziu a proje-
ção para 278 milhões de caixas.

Mais uma vez, produtores são prejudicados pela falta 
de transparência das indústrias que controlam 
o mercado mundial de suco.
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O endividamento dos citricultores

Em 1976 as industrias foram denuncia-
das por atuação cartelizada.

Em 1977 as duas maiores indústrias do 
setor unem-se e adquirem três indústrias e 
as fecham e exploram em conjunto os po-
mares das empresas adquiridas até meados 
da década de 80. Em 1982 o processo é ar-
quivado pelo CADE.

Em 1994, o CADE assina com as in-
dústrias um TCC, pelo qual as indústrias 
de suco de laranja se comprometem a in-
terromper a atuação cartelizada; porém, no 
início de 1995, os principais executivos das 
principais indústrias assinam entre si um 
contrato secreto de cartel.

Dá-se início ao maior plantio próprio da 
história, com financiamento do BNDES e 
desde então o plantio próprio se multiplicou 
como também o poder de mercado.

Em 1999 é feita nova denúncia de car-
tel, e é anexada cópia do contrato secreto 
de cartel, vazada por um desses executivos, 
que faz acordo de leniência e é entregue à 
SDE.

 Em Janeiro de 2006 a Polícia Federal 
realiza a Operação FANTA e é feita busca e 
apreensão nas principais indústrias de suco.

 Mesmo tendo aumentado o faturamen-
to por parte das indústrias, os preços pagos 
aos citricultores diminuíram, sempre ficando 

½ ou até mesmo 1/3 dos preços de custo 
apurados pela CONAB, agravando o endivi-
damento do citricultor.

 Apesar do alto endividamento do citri-
cultor, o nível de inadimplência é baixo, de-
vido à rolagem das dívidas num processo 
de “mata-mata”. Desta forma, criou-se um 
círculo vicioso, ininterrupto e aparentemente 
infinito, de acontecimentos e de consequên-
cias desfavoráveis e inevitáveis, que se re-
alimentam mutuamente tornando a situação 
quase impossível de reverter, pois ação e 
reação se tornam muito difíceis de identificar 
tornando os citricultores em eterna depen-
dência do sistema em vigor.

A queda de produção de laranja no Brasil 
e nos EUA reduziu 
os estoques, per-
mitindo o aumento 
de preço do suco 
e dos subprodutos 
da laranja.

 Nos EUA, onde 
há uma significativa 
contração da de-
manda de suco de 
laranja, os preços 
ao consumidor têm 
aumentado, assim 
como a remune-
ração dos citricul-
tores. Os preços 
pagos estão entre 
US$ 10 e US$ 12 
por caixa de 40,8 
Kg, enquanto no 
Brasil os produto-
res recebem entre 
R$ 5 e  R$ 8 por 
caixa.

A CONAB di-
vulgou que o custo 

de produção dessa mesma caixa está entre 
R$13 e R$16, dependendo da região e do 
sistema de irrigação.

Os prejuízos dos produtores também se 
agravam pela assimetria de informações; 
nesta última safra, uma estimativa irreal fei-
ta pela Conab provocou um enorme prejuízo 
para toda a cadeia citrícola, mas principal-
mente para os citricultores que receberam 
menos da metade do preço de custo.

Os citricultores vêm trocando as dívidas 
por outras linhas de financiamento como a 
linha para agricultura de baixo carbono ABC, 
mas esses recursos são destinados a cobrir 
suas dívidas acumuladas e não para o fim 
a que se destinam, agravando o endivida-
mento.

O gráfico acima, baseado em dados da 
SECEX demonstram o aumento do fatura-
mento  FOB das exportações de suco de la-
ranja do Brasil e a relativa estabilidade dos 
volumes exportados, o que desmente a tese 
da contração do mercado e confirma que a 
relação oferta/demanda é favorável e tem 
permitido o aumento dos preços do suco e 
subprodutos. As margens têm sido apropria-
das pelas indústrias.

Evolução das exportações brasileiras de suco

(Fonte: SECEX)

Os citricultores reivindicam a securitiza-
ção de suas dívidas com um prazo maior 
que 15 anos e juros não maiores que 3% 
a.a., além do impedimento de  novos finan-
ciamentos para as indústrias denunciadas 
por prática de Cartel, até que o processo 
seja julgado pelo CADE.

Estas solicitações justificam-se para evi-
tar a exclusão do pequeno e médio citricultor 
da atividade e para que haja menor discre-
pância do poder do oligopsônio instalado e 
da verticalização ascendente.

Solicitação dos Citricultores 
Renegociação de suas dívidas.
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Defesa Econômica

Citricultor aguarda julgamento 
do Consecitrus pelo Cade
Implantação do Conselho deverá regular o setor citrícola brasileiro.

O julgamento do Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica (Cade) sobre a 
constituição do Conselho de Produtores e 
Exportadores de Suco de Laranja (Conse-
citrus) incialmente agendado para 5 de fe-
vereiro foi transferido para o dia 19 do mes-
mo mês.  Acredita-se que o órgão priorizou 
o julgamento do cartel do cimento no Brasil.

A Associtrus aguarda o desfecho do 
julgamento que, há anos, está sob análise 
dos órgãos de Defesa Econômica, já que o 
Consecitrus pretende restabelecer o equilí-
brio entre produtores e indústrias de suco 
a partir do estabelecimento de políticas e 
diretrizes para o setor. As velhas e conhe-
cidas rusgas entre produtores e indústrias 
de suco devem-se à acusações de prática 
de cartel, verticalização da produção e ma-
nipulação de mercado a partir do controle 
das ações das commodities na bolsa de va-
lores pelas indústrias brasileiras que detêm 
o comércio mundial de suco de laranja. 

A proposta apresentada pela Associtrus 
menciona que a estrutura do Consecitrus 
contará com um corpo técnico permanente 
(Citrustec) e principalmente com um mode-
lo transitório de precificação mínima para a 
caixa de laranja que garanta a subsistên-
cia do produtor até a adoção definitiva do 
modelo referencial do preço da caixa da 
laranja. 
Divergências – Apesar das propostas 
apresentadas pela Associtrus e pela Faesp 
estarem bem alinhadas, há alguns pontos 
em relação aos quais não houve conver-
gência e que impediram a elaboração de 
uma única proposta pelas duas entidades. 
São eles: 
1- Paridade no número de assentos – A 
Associtrus defende participação igualitária 
no número de representantes no Conselho 
Deliberativo. A Faesp defende ocupar sete 
das nove cadeiras reservadas para os re-
presentantes dos produtores. 
2- Formação de uma diretoria executiva 
profissional – A Associtrus defende que a 
gestão do Consecitrus seja feita por um 
profissional que tenha competência técni-
ca para o cargo. 
3- Formato de arrecadação para ma-
nutenção do Consecitrus – A Associ-
trus defende que somente depois que o 

Consecitrus passar a efetivamente fun-
cionar e regular o preço mínimo da caixa 
de laranja com valor que assegure remu-
neração justa e digna ao produtor, seja 
implantada sistemática de arrecadação 
semelhante à desempenhada pelo Fun-
decitrus, tudo acompanhado de rigoroso 
controle para evitar apropriação indébita 
de recursos arrecadados. 
4- Obrigatoriedade quanto à aquisição 
de laranja de pequenos e médios produ-
tores – A Associtrus defende que o Conse-
citrus deverá impor que as indústrias adqui-
riam percentual de laranja de pequenos e 
médios produtores, para evitar o crescente 
abandono de pequenos e médios do mer-
cado citricultor. 

Apesar dos pontos de não convergên-
cia, Associtrus e Faesp concordam ser 
fundamental a implantação de modelo de 
precificação mínima (transitório e posterior-
mente definitivo), criando um valor mínimo 
do preço da caixa de laranja que assegure 
ao produtor remuneração capaz de cobrir 
os custos e remunerar dignamente o citri-
cultor. A sugestão desse modelo de pre-
cificação foi incluída tanto na proposta da 
Associtrus quanto na da Faesp. 

O presidente da Câmara Setorial da Ci-
tricultura, Marco Antonio dos Santos, rejei-
tou a proposta de modelo de representação 
dos produtores no Conselho de Produtores 
e Exportadores de Suco de Laranja (Conse-
citrus) apresentada pela Federação de Agri-
cultura e Pecuária do Estado de São Paulo 
(Faesp).

Na proposta da Faesp, que é presidida 

por Fábio Meirelles, o Consecitrus deveria 
ter abrangência apenas regional e só seriam 
aceitas como representantes entidades com 
mais de cinco anos de existência. 

Marco Antônio dos Santos declarou que 
não é possível concordar com esta postura 
já que há outros Estados, como Bahia, Pa-
raná, Sergipe, Rio Grande do Sul e Minas 
Gerais, têm a sua representação e merecem 
ser ouvidos.

Câmara Setorial rejeita proposta 
da Faesp sobre Consecitrus

Participação – O vice-presidente da Associtrus, 
Douglas Eric Kowarick se reuniu no dia 10 de 
dezembro, em Brasília, com o conselheiro do Cade 
(Conselho Administrativo de Defesa Econômica), 
Ricardo Machado Ruiz, para discutir as propostas 
apresentadas pela associação.

Na proposta da Faesp, o Consecitrus deveria ter 
abrangência apenas regional e só seriam aceitas 
como representantes entidades com mais de cinco 
anos de existência
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Política

Câmara Setorial de SP 
deve ser reativada
Secretária Mônika Bergamaschi anunciou 
em dezembro a reativação da Câmara para 
acompanhar os problemas da citricultura

Em reunião, em dezembro, na Comissão 
de Atividades Econômicas, a secretária de 
Agricultura e Abastecimento do Estado de 
São Paulo, MônikaBergamaschi, anunciou 
para o início de 2014 a reativação da Câ-
mara Setorial da Citricultura do Estado de 
São Paulo para discutir soluções para o se-
tor, principalmente, quanto à venda da fruta 
pelos pequenos e médios citricultores inde-
pendentes.

 A reunião, uma continuidade da audiên-
cia pública realizada em 22 de outubro, con-
tou com a presença de Alfredo Luiz Brienza, 
superintendente da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab); de Vitor Manuel dos 
Santos Alves Junior, representante da Se-
cretaria da Fazenda; e do presidente do Sin-
dicato Rural de Ibitinga e Tabatinga, Frauzo 
Sanches, que denunciou irregularidades na 

cadeia produtiva da laranja. Segundo ele, a 
indústria de suco tem comprado menos la-
ranjas e aumentado o preço dos sucos para 
garantir lucratividade, prejudicando, espe-
cialmente, os pequenos produtores, que têm 
sua produção encalhada. 

A secretária chamou a atenção dos pro-
dutores para a ampliação da linha de crédito 
com juros de 2,25% ao ano e para outros 
mecanismos oferecidos pela Secretaria 
caso o produtor faça a opção por substituir 
a laranja por outra fruta. Para Mônika,os 
pequenos produtores precisam observar o 
crescimento da classe média brasileira e 
focarem no mercado interno. “Nossa popu-
lação consome pouca laranja, conhece pou-
cas variedades da fruta. A citricultura preci-
sa de uma reestruturação para aproveitar as 
possibilidades que o mercado oferece”. 

Estima-se que os produtores de laranja 
deixaram de ganhar cerca de R$ 200 mi-
lhões em 2013 por conta das divergências 
entre as estimativas de safra divulgadas 
pela indústria e pela Conab (Companhia 
Nacional de Abastecimento. Enquanto a 
indústria, em maio de 2013, estimava 268 
milhões de caixas no cinturão produtor (São 
Paulo e Triângulo Mineiro), o governo previa 
340 milhões de caixas (72 milhões a mais).

Pela relevância do país no mercado glo-
bal, a estimativa oficial de uma grande safra 
derrubou o preço da commodity. Entre maio 
e novembro, o preço do suco na Bolsa de 
Nova York perdeu cerca de 30% do valor, o 
equivalente a US$ 400 por tonelada. 

Para a Associtrus, a questão da es-
timativa é um problema muito anterior à 
atuação da Conab. A Conab somente en-
trou na questão da estimativa nos últimos 
anos devido à falta de transparência da 
indústria em relação às informações so-
bre o setor. Inclusive a maior parte das 
informações utilizadas provém da própria 
indústria, que controla grande parte das 
informações e não permite que os técni-
cos da Secretaria da Agricultura de SP e 
da Conab entrem em suas propriedades 
que detêm quase 50% da safra paulista. 
Recentemente, estimativas deixaram de 
ser publicadas porque a indústria não for-
neceu as informações sobre a sua pro-
dução. 

As discrepâncias entre o tamanho do 
parque citrícola são outras questões de-
nunciadas pela associação há mais de 

dez anos, sem que os representantes da 
indústria e do governo sejam capazes de 
elucidá-las.“Há muito vimos denunciando 
as discrepâncias entre os valores de regis-
tro das exportações de suco de laranja FOB 
Santos e o valor dessas exportações recal-
culadas com os preços publicados para o 
suco no mercado Europeu; as diferenças 
médias, calculadas em um período de dez 
anos, chegam a cerca de US$ 1 bilhão por 
ano! Quem acompanha as informações 
publicadas pela Associtrus sabe que no 
começo da safra passada já informávamos 
que, de acordo com o USDA, o estoque de 
passagem, no Brasil, seria abaixo das 350 
mil t necessárias, apesar de as informações 
distorcidas da indústria falarem em esto-
ques recordes, o que contribuiu para que 
o mercado ficasse aguardando a queda 
dos preços”, diz o presidente da Associtrus, 
Flávio Viegas reforçando que “o setor não 
pode prescindir de uma estimativa oficial e 
independente, bem como precisamos de 
um acompanhamento mensal dos dados 
fundamentais do mercado como produção, 
processamento, vendas, estoques, preços, 
no Brasil e nos principais mercados, nos 
moldes que esta indústria publica nos EUA, 
onde também atua”. 

O presidente do Conselho da Associ-
trus, Renato Toledo de Queiroz, chama a 
atenção para a importância do trabalho da 
Conab que, ao longo dos anos, vem aper-
feiçoando sua metodologia, imprescindível 
para o setor. “Infelizmente, ficamos reféns 
de informações que são controladas pela 
própria indústria. Sabemos da dificuldade 
que há em se conseguir dados reais do 
setor, principalmente, porque não há inte-
resse na divulgação por parte das proces-
sadoras”, diz. 

Depois da divulgação da primeira esti-
mativa de safra, a Conab revisou o número 
duas vezes. Em dezembro, reduziu a proje-
ção para 278 milhões de caixas, bem perto 
da estimativa da indústria. 

Falta de transparência 
prejudica estimativa   
de safra

Setor não pode prescindir 
de uma estimativa oficial e 
independente, bem como 
de um acompanhamento 
mensal dos dados 
fundamentais do mercado 
como produção, 
processamento, vendas, 
estoques e preços, no  
Brasil e no exterior.

“

”
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Mercado

Produção global 
de suco deve 
aumentar 6%
De acordo com relatório do 
USDA, a exportação atenderá 
demanda na UE e nos EUA, 
onde houve  queda de produção 
(-11%) por  conta do clima e de 
doenças   como o greening.

Relatório do Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos (USDA), di-
vulgado no dia 24 de janeiro, informa que 
a produção global de suco de laranja em 
2013/2014 está projetada em 2,02 milhões 
de ton, um aumento de 6% em relação ao 
ano-safra anterior (1,91 milhão deton). 

A produção brasileira deve crescer 
18%, para 1,16 milhão ante 981 mil ton em 
2012/2013, com melhora no rendimento. 
De acordo com o USDA, a exportação bra-
sileira (1,22 milhão de ton) deve superar a 
produção, “para atender a demanda na UE 
e nos Estados Unidos”. Com isso, o esto-
que do Brasil deve cair, acompanhando o 
aumento do ritmo dos embarques.

De acordo com os dados do USDA, a 
produção de suco de laranja pelos Esta-
dos Unidos deve diminuir cerca de 12%, 
para 550 mil ton, por causa de perdas pela 
doença greening na Flórida. 

O crescimento do processamento bra-
sileiro mais do que compensará o declínio 
na produção de Estados Unidos e México, 
principalmente. A exportação (1,52 milhão 
de ton) e o consumo (1,95 milhão de ton) 
globais devem se manter estáveis no pe-
ríodo, enquanto os estoques (454 mil ton) 
caem para os níveis mais baixos em pelo 
menos quatro anos.

O relatório informa ainda que a produ-
ção mundial de laranja na safra 2013/2014 
deve apresentar crescimento de 5% em 
relação ao período anterior. O volume 
deve alcançar 51,77 milhões de toneladas 
em comparação com 49,40 milhões de to-
neladas em 2012/2013. 

A produção brasileira de laranja, a 
maior do mundo, deve aumentar 8% em 
2013/2014, para 17,75 milhões de ton, em 
comparação com 16,36 milhões de ton no 

período anterior, impulsionada por elevada 
produtividade e clima favorável. Segundo 
o USDA, praticamente todo o aumento na 
oferta será utilizado para processamento, 
cujo volume aumentará de 10,91 milhões 
de ton para 12,24 milhões de ton, no pe-
ríodo. 

A produção da UE deve subir cerca de 
10%, de 5,88 milhões de ton para 6,60 
milhões de ton, por causa do clima favo-
rável. A importação de laranja na região 
deve aumentar ligeiramente, com África 
do Sul e Egito como principais fornece-
dores. No fim do ano passado, observa o 
USDA, a importação do produto da África 
do Sul foi proibida, em virtude da consta-
tação da doença mancha-preta dos citros.

O USDA estima que a produção de 
laranja da China deve aumentar 10%, 
de 7,00 milhões de ton em 2012/2013 
para 7,60 milhões 
de ton em 2013/14, 
“mantendo o ritmo 
de crescimento do 
consumo in natura e 
do processamento”. 
Os chineses devem 
manter a posição 
de maiores consu-
midores de laranja 
in natura, represen-
tando 20% do total 
mundial. 

Estoque do Brasil deve 
cair, acompanhando 
o aumento do ritmo    
dos embarques. 
Expectativa é de que 
preços reajam diante 
do atual cenário.

“

”
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Fitossanidade/ Greening

3,5 milhões de plantas são 
erradicadas em São Paulo 

A Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento de São Paulo 
informou que foram entregues 
à Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária 13.293 relató-
rios de inspeção de pomares 
realizados por citricultores 
paulistas no segundo semes-
tre de 2013. Os produtores de 
laranja informaram que foram 
inspecionadas 193 milhões de 
plantas cítricas – 26,3 milhões 
de plantas a menos do que o 
informado no primeiro semes-
tre. São Paulo corresponde 
por quase 70% da produção 
nacional de laranjas.

Segundo os relatórios, fo-
ram erradicadas 3,5 milhões 
plantas com sintomas de gree-
ning (Huanglongbing), 70,7 mil 
com sintomas de cancro cítri-
co, 3,7 milhões com sintomas 
de outras doenças e por outros 
motivos e 4,5 milhões devido à 
mudança de atividade. O relatório também 
mostra que, no mesmo período, 1 milhão 
de plantas cítricas foram replantadas.

As regiões dos Escritórios de Defesa 
Agropecuária (EDAs) com maior porcen-
tagem de plantas eliminadas por causa 
do greening foram Limeira (4,8%), Ribei-
rão Preto (4,7%), Araraquara (2,9%), Jaú 
(2,8%), Jaboticabal, (2,4%), São João da 
Boa Vista (2,3%) e Mogi Mirim (2,0%). Os 
índices foram calculados tendo como base 

o total de plantas cítricas inspecionadas e 
o total de plantas eliminadas com sintoma 
do HBL no respectivo EDA.

Utilizando a mesma base, o relatório 
mostra que os maiores índices de elimi-
nação de plantas com sintomas do cancro 
cítrico estão nas regiões dos EDAs de Ge-
neral Salgado (1%), Jales (0,32%), Lins 
(0,07%), Barretos (0,05%) e Catanduva 
(0,05%).

Este é o primeiro relatório com a obri-
gatoriedade de declarar as inspeções e 

Os produtores de laranja informaram que foram inspecionadas 
193 milhões de plantas cítricas. São Paulo corresponde por 
quase 70% da produção nacional de laranjas.

eliminações de plantas com sintomas do 
cancro cítrico. Em função da publicação 
da Resolução SAA-147, de 31 outubro de 
2013, o citricultor não é mais obrigado a 
erradicar as plantas no raio de 30 metros 
a partir da planta contaminada, mas ele 
precisa eliminar a planta contaminada e 
pulverizar com calda cúprica, na concen-
tração de 0,1% de cobre metálico, as plan-
tas de citros em um raio perifocal de, no 
mínimo, 30 metros da planta contaminada, 
que foi eliminada. 
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Política Econômica

Conab vai realizar levantamento do 
custo de produção da laranja para 
definir preço mínimo
Valor atual da caixa 
de 40,8 quilos é de 
R$ 10,10. 

(Informações Canal Rural)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CITRICULTORES - ASSOCITRUS CNPJ nº. 48.029.375/0001-00

CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRA

O Presidente da ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CITRICULTORES – ASSOCITRUS, no uso das atribuições que 

confere o artigo 21º e o item “b” do Artigo 55o do Estatuto Social, convoca os senhores associados para se 

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 10 de Março de 2014, na sede da entidade, na 

Rua Coronel Conrado Caldeira nº 391, Centro, nesta cidade de Bebedouro (SP), em primeira e única convocação 

às 9:00 horas, com a presença de no mínimo 10 (dez) sócios, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1. Apresentação do Relatório da Diretoria Executiva de 2013;

2. Apreciação da prestação de contas e Balanço Geral encerrado em 31/12/2013;

3. Apreciação da previsão orçamentária para o exercício em curso;

4. Alterar as cotas de contribuição de sócios efetivos e o critério para sua distribuição;

5. Empossar os suplentes escolhidos pelo Conselho Deliberativo para substituir os conselheiros que se 

afastaram do cargo antes do término do mandato;

6. Outros assuntos de interesse da associação.

Bebedouro (SP), 04 de Fevereiro de 2014.

FLÁVIO DE CARVALHO PINTO VIEGAS

Presidente

A Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) vai iniciar um levantamen-
to do custo de produção da laranja para 
definir o novo preço mínimo de garantia. 
O valor atual da caixa de 40,8 quilos, que 
é de R$ 10,10 e tem vigência até março. 

De acordo com diretor departamento 
de comercialização e abastecimento agrí-
cola do Ministério da Agricultura, Edilson 
Guimarães, a Conab vai fazer o levanta-
mento do custo de produção para que o 
governo decida depois o novo valor do 
preço mínimo. 

Leilões - O governo federal também 
promete fazer uma força-tarefa para em 
30 dias liberar os pagamentos dos leilões 
de Prêmio Equalizador de Preço Pago ao 
Produtor (Pepro) aos produtores referen-
tes ao ano de 2012.

Em 2013, problemas burocráticos 
acabaram impedindo que leilões Pepro 
fossem realizados. Suspeitas de irregu-
laridades em leilões de 2012 também in-
terferiram para o atraso no lançamento da 
política. A portaria prevendo os leilões só 
saiu em 30 de dezembro, quando a safra 
já estava colhida.

Segundo informação do secretário de 
Política Agrícola do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), 
Neri Geller, por enquanto, os Leilões de 
Prêmio de Equalização de Preços Pago ao 
Produtor (Pepro) para laranja não devem 
acontecer. 

Além do cancelamento, ainda há pa-
gamentos a serem feitos de leilões reali-
zados em 2012. O problema afetou prin-
cipalmente os produtores que esperavam 
o recurso para poder reinvestir na safra. 
Geller afirmou que o atraso da portaria e 
dos pagamentos aconteceram devido a 
apuração das denúncias de fraudes, refe-
rentes aos leilões em 2012, e que depois 
de esclarecidas, um levantamento mos-
trou que 80% da safra já havia sido comer-
cializada, tornando desnecessário o leilão.
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Perspectivas

Redução no estoque de suco de laranja 
indica cenário positivo em 2014
Expectativa é de melhor rentabilidade do setor em relação aos 
dois últimos anos. No encerramento da safra atual, estoques de 
suco podem estar em 476,6 mil ton.

O volume de suco de laranja brasileiro 
em estoque deve apresentar redução nes-
te ano, o que, somado à estimativa de forte 
queda de produção da Flórida (EUA), eleva 
as expectativas de melhor rentabilidade do 
setor em relação aos dois últimos anos. 

No encerramento da safra atual (ju-
nho/2014), os estoques de suco brasileiro 
podem estar em 476,6 mil toneladas, em 
equivalente concentrado, conforme estima-
tiva da Associação Nacional dos Exporta-
dores de Sucos Cítricos (CitrusBR). Essa 
quantidade é considerada confortável para 
indústrias, mas, se confirmada, será 38% 
menor que as 766 mil toneladas estocadas 
no mesmo período de 2013.

Em relação ao mercado de laranjas de 
mesa paulista, a expectativa também é de 
um ano positivo. No primeiro bimestre de 
2014, quando as frutas da safra 2014/2015 
ainda não serão ofertadas, os preços po-
dem ser bem firmes, principalmente os de 
laranjas de qualidade. Nos demais meses 
do ano, o valor das frutas para consumo in 
natura deve depender tanto da produção 
disponível quanto do volume que a indús-
tria deve absorver para moagem.

O diretor-executivo da CitrusBR, Ibiapa-
ba Netto, comenta que, em relação a 2012, 
este ano apresentou melhora no mercado 
de citricultura. Para ele, 2013 representou 
um período de reajuste, com menos oferta 
de produto. Em função disso, os estoques 
devem ser reduzidos em 2014, valorizando 
o produto e promovendo a recuperação dos 
produtores. 

Segundo Ibiapaba Netto, em 2013 hou-
ve 30% de redução na oferta de suco e este 
número chega a 50% quando comparado 
com dois anos atrás. O resultado desta 
conta será a diminuição dos estoques da 
indústria que deve ficar em 450 mil tone-
ladas número considerado, pela CitrusBR, 
como mais “próximo do normal”. 
Mercado consumidor – Para o diretor da 
CitrusBr, o mercado consumidor brasileiro 
é muito promissor. “Estimamos que pode-
mos puxar mais 50 milhões de caixas em 
forma de suco, ampliando o consumo do 
mercado interno mas, para isto, precisamos 
desonerar o suco de laranja. Hoje 35% do 

custo final se refere à impostos”, diz Ibiapa-
ba acrescentando que “com o produto mais 
barato podemos ampliar o mercado de 15 
milhões de litros de suco de laranja para cer-
ca de 100 milhões de litros”.

Uma vitória para o setor foi o aumento 
de 30% para 50% do teor de suco nos néc-
tares. “Conseguimos aumentar a quantida-
de de suco graças a um trabalho junto ao 
Ministério da Agricultura. A alteração atende 

normas internacionais e fará com que o pro-
duto agrade mais ao paladar”.

Quanto à redução do consumo nos EUA, 
a entidade realizou estudos e agora traba-
lha para que haja maior engajamento entre 
as engarrafadoras para que as campanhas 
de marketing divulguem os benefícios do 
consumo de suco de laranja, um produto 
altamente nutritivo, natural e que faz bem à 
saúde. 

Atuação

O deputado Edinho Araújo volta a cobrar 
do governo federal uma definição para as 
dívidas de investimento e custeio contraídas 
pelos citricultores paulistas e mineiros nas úl-
timas safras. As dívidas se acumularam por 
conta dos problemas na comercialização da 
safra, devido ao baixo preço da laranja e à 
falta de compradores no mercado. 

O deputado enviou ofício, em janeiro, aos 
ministérios da Agricultura e da Fazenda rei-
terando a reivindicação apresentada no ano 
passado, e até o momento sem resposta. A 
securitização permite alongamento de pra-
zos e revisão de encargos incidentes sobre 
os valores. 

“A situação dos produtores é aflitiva, não 
há como esperar mais”, afirma o deputado, 
que, em 2013, acompanhou líderes da citri-
cultura em reuniões com ministros e com o 
vice-presidente Michel Temer. 

Edinho lamentou que o governo federal, 
mesmo autorizando um preço mínimo de R$ 
10,10 para a caixa de laranja, tenha deixado 
de realizar leilões de venda de laranja em no-
vembro e dezembro. “Milhões de caixas de 
laranja deixaram de ser colocadas no merca-
do por causa da burocracia, com claro pre-
juízo aos produtores que ainda não tinham 
conseguido ofertas pela fruta”, lamentou. 

O deputado também defende uma po-
lítica de longo prazo para a citricultura, 
como forma de dar mais garantias ao se-
tor produtivo. 

“A citricultura paulista não pode conti-
nuar a mercê das crises que se repetem 
a cada ano. É necessária uma política 
de longo prazo para o setor, que impeça 
a repetição dos problemas de mercado, 
que tanto desestimulam o produtor. En-
tre outras medidas, a laranja deve ser in-
cluída na Política de Garantia de Preços 
Mínimos, o que dará maior estabilidade 
e capacidade de planejamento ao setor 
produtivo”.

Deputado Edinho Araújo volta 
a cobrar a securitização das 
dívidas da citricultura

Deputado 
Edinho 
Araújo


